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BANCARROTA
Em quanto esta seita ne­

fasta trabalhou,machinou nas 
treva» e nos antros, longe das 
vístas dos profanos, menos 
mal foram correndo as coisas 
a estes filhos da viuva.

Mas apenas lhe Ccmeçai^am 
a apparecer as pontas de 
besta, digamos assim, apenas 
ella começou a ser governo 
e a ingerir-se ás claras na 
política e mando das nações... 
0 fiasco tem sido medonho 
e os clamores contra ella 
teem sido geraes. Nem sequer 
já os socialistas querem uada 
com ella, como se viu, por 
exemplo, ha pouco na Italia.

À razão é simples,e expres­
sa-a muito bem a sabedoria 
do povo, dizendo: Se queres 
conhecer 0 vilão, põe-lhe 0 
mando na mão.

Metteram-se os filhos da 
viuva a governar,como todos 
sabem a Turquia, por meio 
dos Jovens Turcos;  e o que 
aconteceu foi ficar aquelle 
chamado dentre podre, mais 
podre ainda, e ficar reduzido 
apenas a uma nesga de terra 
na Europa e sem nada na 
Africa.

Implantaram-se como go­
verno em Portugal, como 
todos sabem, e sempre se ga­
baram os macões, ter sido 
obra delles a revolução anti- 
dynastica daquella republi- 
queta. E o que fizeram na- 
quelle paiz foi só disparates, 
tyrannias, e crueldades umas 
sobre outras, a ponto de se 
tornar aquelle paiz, como 
governo, objecto de asco, e 
de até os jornaes maçõas 
franceses se envergonharem 
de fazer referencias áquelle 
parto maçonico. Dos brasilei­
ros mações não fallemos.

Mais novo e recente é o 
facto indigno e vilissimo, que 
cremos certo, de querer o 
Governo dos tripingados 
franceses, medroso e covarde 
ante o formidável exercito 
allemão, ás portas de Paris, 
pactuar com elle, pedir-lhe 
as condições de uma paz 
vergonhosa. E isto depois de 
uns 20 dias de demora da­
quella invasão e depois do 
luminosíssimo exemplo do 
pequeno povo belga, que se 
deixou como que esmagar, 
afinal de contas, por causa 
da França. E o Governo ma- 
ção dessa França querer 
atraiçoar seu paiz, os seus 
alliados, a Bélgica sacrificada 
e ir... pactuar com a sua 
inimiga flgadal! E ’ o cumulo 
da desvergonha.

Emquanto se tracta de 
chuchadeiras, de fitas e triân­
gulos, de agapes substancio­
so* e baforadas de palavreado

ôco, bem vae a coisa; não 
ha maiores patriotas que 
elles. Mas apenas rpparecem 
as bayonetas allemans com os 
grossos canhões, logo se vê 
o que vale esse patriotismo, 
e o que valem esses homens.

São fortes... com os reli­
giosos que não teem canhões...

Causam asco.

Fallai m u jo rn a l allem ão
A “ Gazeta de Colonia“ con­

sagra á Bélgica estas linhas que 
não commentamos:

«Não fizemos nós todo 0 pos- 
si rei para poupa" á Bélgica os 
horrores da guerra ?

Não declaramos, porventura, 
tantas e tantas vezes & intenção 
em que estavamos de não tocar 
nem num só cabello belga, des­
de 0 momento que nenhuma op- 
posição se levantasse a paissa- 
gem das nossas tropas ?

Foi o governo belga quem fez 
com que as coisas se passassem

incredulidade não tinha profun­
das raizes, mas boiava na super­
fície do espirito; porque tudo 
por ventura eram apparencias. 
Ainda que muitos façam alarde 
de convicções profundas, estas 
todavia não vão além da bocca.

Si investigarmos a razão deste 
phenomeno, acharemos que para 
muitos é a vaidade. Querem 
passar por espíritos fortes, mos­
trar que são superiores aos que 
se chamam preconceitos vulga­
res, fazer ver que sabem manter- 
se no nivel e á altura dos tempos.

Vaidade esta semelhante á de 
Erostrato, que incendiou 0 fa­
moso templo de Diana, para 
ganhar renom e; e que apezar 
de muito pueril em si mesma, 
todavia em muitas pessoas ainda 
graves, não deixa de deitar suas 
raizes, tão sorrateiramente que 
nem elles a advertem.

A razão para outros, é coisa 
peor do que a vaidade; ó meda 
vergonheso, proveniente de vil 
respeito humano.

Aquelle homem de lettras, 
aquelle professor de universida

de modo diverso. E; elle e só el-,de, aquelle escíiptor que tantas 
le 0 responsável pelo sangue vezes fez faliar de si os jornaes 
esparso 110 seu territorio.

Quanto a attitude da Inglater- 
0  caso já é differente. Diz ella: 

«Havera acaso quem julgue 
humana da parte da Gran-Bre- 
tanhaa guerra de logistas que 
nos está movendo, cortando-nos 
todas as communicações com os 
demais paízes e pondo portanto 
em grave risco os nossos meios
de subsistência, ao. passo que -jl \
sua esquadra se furta cobardé 
mente á lueta contentando-se 
com apresar os nossos navios I 
mercantes ?*

e os periodicos, nunca apparecem 
na Egreja nem siquei pela 
Paschoa; 0  povo julga-os irre­
ligiosos : mas talvez não é a 
religião que lhes falta, sinão a 
coragem do professal-a.

Si me veem nu Egreja, fa­
zer 0 
dirão 
povo;

que os outros fazem

lidade a alma própria por uma 
cadeira na^Universidade ou por 
um posto no Parlamento ; com 
a unica differença que aquelle 
0  disse abertamente, e estes não 
têem a coragem de 0  confessar, 
talvez porque guardam ainda 
um restinho de louvável ver­
gonha.

Que vem a ser, pois, para 
muitos a irreligião ? Não é frueto 
da convicção, mas sim effeito 
do ignóbil servilismo; não é a 
homenagem prestada á verdade, 
mas sim o sacrifício de quanto 
ha de mais sagrado, offerecido 
ao idolo da vaidade, do interesse 
© do respeito humano.

Logo das fileiras dos homens 
irreligiosos sobre os quaes se 
funda a objecção e o escandalo, 
é preciso subtrahir toda essa 
categoria de homens mui religio­
sos no interior do seu coração, 
ainda que impios exteriormente, 
porque serve de impedimento e 
não de reforço á objecção. Feita 
essa subtracção, as fileiras dos 
incrédulos ficarão bem reduzidas.

Mais reduzidas ficarão ainda 
com outras subtracções, de que 
fallaremos no proximo artigo.

C. C.

tT i it  c a r ta  «lo
h e r « r ^ ^  L ié g e

Depois de ter sido feitò 
prisioneiro, o general Leman, 

:oico defensor de Liége,

boamente dado a rainha vida 
jpara os servir melhor, mas 
não me foi dado morrer.— 
General Leman.»

B E N T O  X V

(Continuação do num. anterior)

(Conclusão deste titulo)
j Vê-se que tudo é obscuro, 
controvertido,contradictorio nos 
testemunhos dos historiadores a 
cerca de Bento IX, que, em di- 
finitiva não se acham provas 
verdadeiras em apoio das accu- 
sações dirigidas contra elle, e 
mesmo, que tudo tende a justifi- 
cal-o dos escandalos e dos cri­
mes que se lhe imputam.

Accrescentemos que seu pon­
tificado foi irreprehensivel, não 
somente a respeite da dou­
trina mas ainda do governo da 
egreja; neste ponto concordam 
todos os autores. Sua autoridade 
alem de ser reconhecida foi res­
peitada em todo orbe eathplico. 
Sabendo apreciar e recompensar 
0 mérito deu sucessivamente 
entre outros actos notáveis o 
palio a tres arcebispos de Ham­
burgo, Herman, Bezeliu, ou Ale- 
braucí, e Adalberto, estes dois 
últimos sobretudo foram cele­
bres, pelo talento e pelas vir­
tudes. Mostrou-se não menos 
firme contra as injustiças e as

V su
misturado com 0

Auctoridade dos 
sabios ireligiosos
e m  m a té r ia  d e  r e l ig iã o

III
Dissemos no passado artigo 

que do numero dos sabios irreli­
giosos, que a alguns se afigura 
enorme, e que tanto os escan­
daliza, convem subtrahir catego­
rias inteiras de homens, cuja 
irreligião não pode causar abalo 
algum.

E a primeira c daquelles, que 
se mostram irreligiosos por fóra, 
mas não 0 são interiormente no 
seu coração. Pensar o contrario, 
seria não conhecer 0 mundo.

E' sabido que 0 celebre Mon- 
tesquieu exhortado a retractar 
muitas proposições dos seus livros 
contrarias á religião, visto estar 
elle no fim da vida, respondeu:

“ Oh, si se tracta só d;isso, não 
hei de vencer grandes difficul- 
dades; pois nquellas proposições 
sahiram-me da penna, mas não 
do coração : o meu coração foi 
sempre christuo, mas a minha 
penna deveu pagar o seu tributo 
Ás inclinações do século, aos1 mente compreliendem que, para 
caprichos da moda, ao genio alcançar algum renome, uma

adqui
Si me veem 
povo ouvir as prodicas, eu farei 
a figura da ultima mulhersinha 
e do ultimo negro ; eu que hei 
de ensinar e não aprender, dis­
tribuir luzes e conselhos, e não 
recebel-os : logo taes lugares não 
são para mim, porque “ eu não 
sou como os mais homens—nón 
sum sicut m eteri hom inu«,, 
(Luc. X V III; 11).

Esta é a chave que explica 
muitos mysterios: por exemplo, 
0 de um professor de Universida­
de, que na cidade onde ensina 
nunca vai á Missa, e nas outras 
onde não ensina, nunca fa lta ; 
0  de unaa moça, assás conhecida 
pelos romances que publicou, 
mostrar-se menos religiosa do 
que na realidade é.

Para muitos outros a razão 
de se mostrarem irreligiosos por 
fóra,. sem 0 serem por dentro, é 
0 interesse. Assim como em mui­
tas circumstancias 0 interesse 
faz os homens hypocritas, assim 
em outras circumstancias contra­
rias os faz impios.

N;aquelles calamitosos tempos 
©m modo especial, em que a 
roda volúvel da fortuna exalta 
a irreligião, e lhe põ« nas mão« 
as redeas do governo, ternande- 
a arbitra dos povos a ella su­
jeitos; as pessoas cultas facil-

dos leitores,,. Assim elle.
E quanto* Montesquieus vivem 

entre nós ! Quantos homens dou­
tos e instruídos vemos no leito 
da morte, desdizer-se do que 
fallaram contra a religião !

Porém os doutos e sabios do 
Cliristianismo nunca se veem na 
morte abjurar os dogmas, nem 
siquer duvidar d'elles.

Os do mundo se arrependem 
de não terem crido, e invocam 
com 0  ultimo suspiro 0 Deus 
das sciencias que desconheceram.

Porque isso ? porque aquella

cadeira de Universidade, um 
diploma acadêmico, um assento 
110 parlamento, é necessário antes 
de tudo evitar 0 appellido abor­
recido de clerical.

Por isso para se abrirem ca- 1 
minho no mundo elles também 
hypocritas da impiedade, quei­
mam 0  seu gráosinho de incenso 
no altar da irreligião dominante.

E assim como, ha annos, 0 
principe Fernando immolou ao 
scisma a alma do seu filho para 
se manter 110 throno Búlgaro, 
assim elles immolam á incredu­

«orre .—  
rosos combates travada em 
4, 5 e 6 de agosto, julguei 
qite os fortes de Liége nã» 
podiam fazer mais que deter 
0 inimigo. Mantive comtudo 
0 governo militar para coor­
denar a defeza o mais possí­
vel e para exercer uma in­
fluencia moral sobre a guar­
nição.

Vossa Magestade não igno­
ra que eu estava 110 forte 
de Loncin 110 dia 6 de agosto 
ao meio dia. Receberá com 
prazer a noticia de que 0 
forte foi pelos ares hontem, 
ás 5 horas e 20 minutos da 
tarde, e que a maior parte 
da sua guarnição ficou se­
pultada nas suas ruinas. Se 
não perdi a vida nessa catas 
trophe, foi devido a ter-me 
a minha escolta retirado da 
praça forte no momento em 
que me achava qmsi asfixia­
do pelos gazes desenvolvidos 
pela. explosão da polvora. 
Levaram me para uma trin­
cheira, onde cahi. Um capitão 
allemão deu-me de beber, 
depois fui aprisionado e leva­
do para Liége. Tenho a cer­
teza de escrever esta carta- 
sem nexo, mas estou abalado 
physicamente pela explosão 
do forte de Loncin.

Para honra das nossas 
armas, não quiz entregar nem 
a fortaleza, nem os fortes. 
Digne-se perdoar-me, Sire. 
Na Allemanha, para oude 
vou, o meu pensamento estará 
como sempre esteve, com a 
Bélgica e o rei. Teria de

| po de Milão por ter com metido ' 
j exacções contra os fidalgos, seus 
j proprios vassalos, e estava em 
! ponto de lançar igualmente a 
I penna de excoramunhão contra 
; Bretílas, duque de Bohemia, e 
■ Nero, bispo de Praga, que ti- 
| nham tirado os thesouros e as 
relíquias da egreja de Gensen 
(Polonia), não suspendendo a 
sentença senão depois das suppli- 
cas dos culpados e da prom3ssa 
da restituição dos objectos fur­
tados.

. Einfim digamos ainda queea- 
j tando 0 Imperador Conrad# em 
Cremoma (1.039), 0  papa Bento 
IX  foi visital-o e lá recebeu 
honras extraordinárias: 0  que 
não teria acontecido se não go­
zasse da estima daquelle prínci­
pe,0  qual aliás se mostrou muito 
favoravel á Religião, sobretudo 
nessa viagem que continuou 
pela Italia até ao Monte Casi­
no.

Em resumo chegamos a con­
cluir que se deve dizer muita 
coisa boa e favoravel de Bento 
IX, e que nada de mal se pode 
demonstrar contra elle.

Seu reinado foi de 1033 á 
1044.

BENTO X
No seu leito á(T inerte 0 Papa 

Estevão Xrecommendou instan­
temente que não fizesse eleição 
alguma antes da volta de Hilde- 
brand que tinha ido a Allema­
nha em missão especial.

No intervalkL-pQrém o bispo 
de_ Velletr^h_liQmem_incapa z e 
indigno, conseguiu por m eiojio 
ouro e duma cabala occupar__a
Santa Sé e foi antipapa sob 0
nome de Bento X.

Regressando da Germania Hil- 
debraud soube da eleição irregu­
lar do intruso, parou em Floren- 
ça, concertou-se com as persona­
gens principaes e mais bem dis­
posto de Roma, e munido do 
consetiraento de todos, fez ele-



ger Geraldo bispo de Florença 
que tomou o nome de Nicoláo II* 

Depois de celebrado um con­
cilio em Sutricidude do patrimô­
nio de S. Pedro Nicoláo entrou 
em Roma intruso,subrnetteu-se e 
foi levantado interdito no mez de 
Abril do mesmo anno.

» ,
mancharam-lhe um pouGí) a sua lado dos padres seculares, 
bella reputação/* j Prompta estava e está a Alle-

.Seu PontificaíR)—foi_dfi— sete. manha para a guerra,
annos, de 1721 á 1730.

BENTO XI

Bento X I successor de Bonita’ 
cio VIII. foi um santo canòni- 
aadq Antes de ser papa chama­
va-se Nicoláo Boccasine e era

NOTICIA SENSACIONAL
Será em fim crivei que

cardiál bispo d'Ostia. Nascera em 
Treviso perto de Turim de paes 
pobres e obscuros e chegando a 
idade de 13 annos entrara na 
ordem de S.Domingos.Em breve 
juntou a uma eminente piedade, 
um grande saber,o que lhe conse 
guiu subir por degraus*ao su­
premo pontificado. Não malo-

como vimos no ultimo nume­
ro, o goverho francês qui- 
zesse fazer propostas de paz 
á Allemanha e capitulasse 
ante a formidável invasão 
do exercito allemão contra 
Paris ?

Tudo o leva a crêr. Se 
não fosse o acto energico, 
forte e decisivo da Inglater­
ra, que se impôz e ameaçou 
aquelle governo com o res­
tabelecimento da monarchia

grou as esperanças do publico; []o ^
honrou a Santa Se, por sua hnbi-% s  . _
lidade, por sua mansidão e flr-, A lberto, hoje  a França
mesa, e

iá
sua morte foi assigna-1 estaria sem alguma parte

lada por numerosos milagres; | das suas 
pelo que Clemente III o inscre­
veu no catalagos dos Bemaven- 
turados no anno de 1034. Apezar 
de illegitimidade do Papa que j 
no undecimo seculo tomará o 
nome de Bento X, o uso coiv 
servou o nome de Bento X I aò 
■ucessor de Bonifácio VIII.

Governou a Egreja de 1303 
até 1304 apenas^,

BENTO XII
em Avi-

colonias e menos

O conclave reunido
nEãõ, deu-lhe por sucessor o car- 
Heal J acques Founier^.francezje 
cistérciense, homem distincto 
por~seus conhecimentos theolo-
gicos pela austeridads de seus 
costumes e pela rigidez dos-seus 
prmciplos7~Tnmau a  nome—do
Bento X n , e mostrou-so sobre o 
throno pontifício tal como ti­
nha sido no claustro.

Não teve, ó verdade, as qua­
lidades governantes de João 
XXII, raas possuiu todas as vir­
tudes dum santo e em varias 
circunstancias mostrou uma rara 
habilidade e uma firmeza inaba-

tra de-j 
ba$g|S
ru

algum pedaço de seu conti­
nente...

O acto de covardia expli­
ca-se muito naturalmente 
pelo panico causado com a 
retirada dos alliados á Nor­
deste da França e Sul da 
Bélgica, assim como pela 
ameaça de ver Paris a r r a -  mos 
sada pelos canhões prus­
sianos.

Nc entanto nao esquece que 
só do alto deve procurar a vic- 
toria : por isso é a primeira pa­
lavra da sua divisa : Com Deus, 
e depois : pelo rei e pela patrid.

As egrejas de todas as confis­
sões achavam-se cheias de povo.

E a oração contináa perseve­
rante.

A mesa da communhão, todos 
os dias e em todas as egrejas, 
está sendo occupada por nume­
rosos commungantes; a santa 
missa é freqüentada todos os 
dias como nos domingos; cada 
dia reza-se o terço do Santo 
Rosário.

Os que não partiram para a 
guerra oram pela paz, por um 
feliz exito da guerra, isto é, 
pela victoria e pela prompta 
volta dos caros que partiram 
para lá fóra combater pela cansa 
justa e pelos lares paternos.

Onde um povo, ainda e de tal 
maneira, assalta o céo e reco­
nhece a Deus, é licito esperar a 
victoria.

Com Deus partiram os guer­
reiros, recebendo os soldados 
catholicos, antes de tudo, o SS. 
Sacramento, depois de fazerem 
as contas com Deus.

«Hoje de madrugada recebe­
mos os SS. Sacramentos e esta- 

promptos para tudo», es­
creveram muitos soldados das 
casernas aos seus paes.

deveres sociais. Em tudo a Bél­
gica é uma nação modelar.

Pois é ela que acaba de sofrer 
as mais* terríveis conseqüências 
do seul patriotismo resistindo á 
grande massa do exercito alemão 
e ás suas potentes baterias de 
guerra !

Fondo D. João Nery'Wt mr

A infeliz Bélgica nada tinhai 
conUafquestão internacional que 
se ia avolumando ha muito. 
Queria viver só, isolada, sem 
compromissos; nem os podia 
ter uma nação tão pequena que 
não pode fazer inveja senão 
pelo muito que tem caminhado 
em todos os ramos da atividade

Passoujse entre ovações deli 
rantes no dia 6 do corrente, na 
cidade de Campinas o anniversa- 
rio do illustre e virtuoso prelado 
bispo daquella diocese Exmo 
Revmo Conde D. João Baptista
Correa Nery.

In números foram os compri­
mentos que por cartas e telegram- 
mas recebeu Sua Exa, dos seus 
diocesanos e admiradores.

De Capivary seguira par Cam­
pinas um comboio especial que 
conduzia grande numero de ex- 
mas senhoras e cavalheiros de

Fizeram-lhe propostas para i todas as posições sociaes, afim de 
que não oferecesse resistência j cumprimentarem o seu amado 
ás tropas alemãs e no fim seria i pastor
recompensada na partilha da; Tudo is80 confirma 0 elevado 
paz; mas a Bélgica recusou, | aider j
dando assim mais um nobilissimo le t̂ira\ ’que os admiradores do in-
exempio de dignidade * honra, j signe R  Joâo Nery lhe tributam.
Defendeu se e fez muito bem. 

Não pode haver quem

Os telegrammas nada so-j «Sem duvida estão em vista 
bre isto disseram nem ad-j batalhas gravissímas, talvez já 
mira, j nos proximes dias ; esperamos

Todos sabem o que elles: P°rera, que Deus nos. ajude.» 
valem como fonte de infor­
mações... Mas as noticias quej 
nos chegam da Europa con-j 
firmam - nol - o plenamente.

j E assim deve ser, pois que o
, , , n .Exmo. Conde D. Nery é umalamente a sorte que teve esse.‘ dessas fl de desy nQ
pais, sobre o qual as poderosas EpÍ8CopaSdo Brasileiro, nao

sem adornos, semelhante as mi­
tras phrygianas. No fim do quin-

.«Abandonado o projecto, diz 
a conceituadíssima revista 
La Leoiura Dominical, de 
salvar as instituições m. de 
França, por meio de uma 
paz fU esèom m a í  

4^ esíM m e  
ripanico, .proje 

devaram a cabo, parque o 
astuto e egoista governo

to seculo, o Papa Simmaco poz 
lhe a primeira coroa. Bonifácio 
VHI, ajuntou-lhe a~segundaf co-
mo symbolo da dupla autorida 
deespjntual e temporal do Papa.
~~Bênto XII, collocando a ter- 

ceTraTsymbolizou dizem algum, 
os tres poderes: real, imperial,
sacerdotal,, q, segundo outros, a
realeza espintuai, sobre os fiéis, 
a supremacia sobre os bispos, e
& realeza temporal de Roma. 

Reinou desde Í334 até 1342.

inglês... impoz aos seus al­
liados o accordo, de que 
nenhum dêlles pudesse pe­
dir a paz isoladamente...»

XJU* UUUUUU JlJ L UüllVli 1JUV gó
maquinas de gderra da Alemanha ^  ' u ful urante ’taiento e
despejaram; a sua metralhadora d ita ra  solida,alliado a um esela- 
destruidora e mortífera durante recido tinQ aáminÍBtrati corao 
alguns dias, arrasando cidades e la andeza da sua ^  or.

S6US hflb’ tT tf ’ nada pelas mais acrysoladas que apenas tiveram o defeito, v irtude?
para os alemães de serem ver- . Federação ore-ào das asso-

f c Í í t S d . deS r t o ”.d°  °  cl* «õ"s *  ™ . » v »
• ^ t p j r s s r ^  K S t t á »
extraordmarm patriotismo! Nery, as suas effusivas sauda- 

Fazpena ler nos jornais o õe/ e de ;; Deus lhe 
estado de ruma em que ficaram * •
essas belas cidades da Bélgica ° eX)=teucla Por mui'

'e  a pezada contribuição de k ‘ Jcca3ci..
guerra imposta a algumas delas. ttpdaTq¥ a  ni? nvr 

Atravessa esse país o P er iod o /IER0ISM0 DE ™  
mais grave da sua existencia, j ir aluí & ai&aíüaínu
mas tenhamos esperança de que j Iam ser fuzilados doze italiano* 
lhe estará reservado um futuro ie um fmncez <lue defenderam
de ene-randecimento, mais pros-! uma Íazí.nda de !lm rico ,mexica- 
pero ainda de que tem sido. E|no ga itada , pelos revoluciona- 
bem o merece í nos. Quinhentos revoltosos collo-

“ Quem conhece a Bélgica por- De maior gloriá não precisa ! caram a9 ™ tim as em um pateo,
que ali tenha vivido ou porque a Bélgica tanta.tem sido ela na,;Para s.erem ^ecutadas, e serem
tenha passado, diz um jornal defêsa hèroica do seu povo. 108 cadaveies pendurados nas ai-
extrangeiro, não pode ter outra! A Historia aponta-la-á como ’ vores Para escarmento dos defen-
opinião que ni.o seja a de que, um grande exemplo." ' 80res do governo. Tal era a sen-
semâq^mn país pequeno em ter-1 Só não faz o articulista uma i ei15'a\ , . . .
ritono, nào , (ioixu: .de ser urnjsó allusão ao governo belga, que ‘ - vigano da paiochia, chama-
j,V
aq______
pela süã civilísa1® ^  por tudo \ peridade. A razão é porque aquel- 
emfim. le governo é, chamemol-o assim, ^

clerical, catholico ; e o  jornal é aÇuarc âvaÍ11
lido por carbonarios...

E' a tal guerra do silencio !

estado, de j ha 30 annos rege aquelle paiz e! ^°, CüDfe9saI"0Sj em vão ith 
progresso,! o elevou ao maior grau de pros tercecleu

I

Bem pode dar-se-lhe, sem favor, 
o nome de país exemplar.

A sciencia, sobretudo, tem atin­
gido ali um elevado grau de 
aperfeiçoamento e tão grande 
que muitos estranjeiros ali vão

Dava, pois, esta revista, seguir cursos especiais, principal-
como sabido o caso da paz mente de engehharia.

BENTO XIII
Na chronologia dos papas, 

veem dois com este nome e nu-
msro, o primeiro eleito irregu­
larmente em. A vinhão foi deposto 
em .14Qh^Aljgunsautorés não lhe 
negam os méritos e reconhe­
cem que elle esteve na maior 
boa fé, e tanto isto é certo quo 
no concilio subsequente não foi 
estygmatizado com o epitheto 
de antipopa; porém foi despreza­
do o numero de ordem pelo que 
o outro papa deste nome tomou 
o seu numero.

Assim, Bento XIII; jiiegitim o 
papa classificado na ordem 

"chronologica, pertencia a jlnia

vergonhosa, em toda a Hes- 
panha. E a Croix, implícita 
e encobertamente, como é 
natural, o dá tambem a en­
tender., quando, fallando do 
accordo dos alliados, diz 
que elle vem a acabar por 
completo com os manejos ou 
intenções de certos políti­
cos... Referem-se estas pala­
vras evidentemente ao que 
acima dissemos.

Como qualificar, pois, o 
procedimento de um gover­
no, pois só um governo

das mais diatinctas famílias de 
Roma, a dos Õrsinis. Chamava- 
se Pedro Francisco e era hlho 

~de Fêrnando Orsini. Duqnn_dfi 
Gravina rm reino de Nápoles^
*"rTzelõ^disTe pontífice para a 
reforma dos abusos, a bonlade 
d« s«u coração, seu amor pela o- 
ração, suas esmolas, sua exacti- 
dão em observar, sobre o throno

tão grande como

que póde pactuar, o qual
precisa de tutela extrangei- 
ra para não fazer asneira 

a de en-
mãos do seu
I

Vão lá fiar-se daquella
gente... inimiga da Egreja, 
das escolas catholicas ou de j

tregar-3e nas
maior inimigo !

Não ha coisa alguma em que 
a Bélgica esteja atrazada, a co­
meçar nas suas artes e industrias 
até á educação que anda a par 
da cjvilisaçáo.

Ali tudo se respeita desde a 
autoridade até ao mais modesto 
funcionário que tenha a seu 
cargo a guarda de qualquer 
musêu ou jardim.

Ninguém ali falta ao respeito 
a um agente policial, antes pelo 
contrario tudo obedece ás suas 
ordens e ás suas indicações.

Belos edifícios ; todos os servi­
ços públicos se encontram mon­
tados e bem dirigidos ; um aceio 
inexcedive) pelas ruas ; ninguém 
as suja, ninguém atira para 
elas qualquer coisa, que as possa 
conspurcar; ninguém ali toca 
toca numa flor que se encontre 
num jardim publico. A estatís­
tica crimininal acusa, relativa­
mente, um limitado numero de 
crimes e estes, em geral, de 
pequena importância.

O estudante ali tem um res-

por elles, com lagrimas 
e supplicas. O chefe Sanchez de­
clarou irrevogável a resolução.

F a lia  um  official
Fallando dos religiosos ex­

pulsos de França e refugiados 
na Belgíca, diz um capitão 
francês em carta ao Figaro : 

“Um espectáculo egual- 
mente commovedor foi o dos 
religiosos franceses, expulsos 
cie França, a chorar de ale-

Transformaram os se as 
estabelecimentos em ambu-
lancias. . . Desentranham-se 
em cuidados para nos serem 
agradaveis. Eu nunca fui 
politico, e em philosophia 
sou amolo, mas realmente, 
ao ver exilados com taea sen­
timentos para com a França, 
que os expulsou, não posso 
deixar de perguntar-me se 
nao haveria outro meio de 
arranjar as cousas por formas 

| mais suaves para com aquel* 
les religiosos.

v ‘ signados a sua sorte, quando 
| o padre correu á egreja, e voltou 
* paramentado, trazendo o SS. Sa- 
j cramento, e collocou-se ao lado 
. dos condemnados. Debulhado em 
1 lagrimas exclamou :
| — Estes italianos são innocen- 
tes. Não commetteram nenhum 
desses delictos que lhes são attri- 
buidos. O fuzilamento delles será 
um crime. Jamais se commetteu 
peccado tão atroz. Por isso antes 
que os assassinos manchem o 
Mexico de tanta ignomínia, antes 
que as vossas carabinas fulmi­
nem estes innocentes, vós deveis 
fulminar a mim, deveis fulminar 
a Nosso Senhor na Hostia consa­
grada !

Um frêmito passou por aquella 
gente rústica. Os soldados não 
ousaram disparar. Sanchez deu 
então aos treze europeus,um sal­
vo- eondueto para se retirarem li­
vremente para Michoacan.

Cbroniça religiosa
O evangelho deste dia, é 

uma parabola, em que o 
reino dos ceus se compara a 
um banquete, que um rei fez

religiosos mermes i s r s r ; _ ? * > -  « » • > . « «i »
I Freqüentam as aulas porque 0 posso calai seu hlho.

OS CATHOLICOS ALLEMAES J querem saber para darem boa são os sentim entos por m im  | Mandou avisar os con v r

1CJ >
das de \

De uma carta dc um allemão conta de si na vida prática. | presenciados. Os soldados, ’ dados ; mandou segundo re*

no Brasil, a um seu patricio 
pontificai, a regra de S. Domin- aqui residente, e publicada pela

catholico,'que viveu muitos annos ■ Ali estuda-se, ali trabalha-se,1 àinda

gos que tinha abraçado, devem 
segundo Feller e Picot, tornar 
sua memória preciosa e o põe no

estrahimos«Gazeta do Povo 
estes trechos :

«E eguídmente grande é
numero dos papas os mais virtu-j enthusiasmo pelo serviço dos 
oso b  e os mais edificantes. j lazaretos, ofterecendo-se 32.000 

“ Todavia teve a desgraça, diz j enfermeiros, 
o cardeal Pacca, de escolher j Para cura de almas tambem 
para ministres homens indignos foi providenciado, offerecendo-se 
que abusaram fio seu poder e fjesuitas, íranciscanos, etc., ao

ali compreende-se que freqüentar 
um curso scientifico não é só 
para se conseguir um diploma, 
mas sim para ter a fievida pre­
paração profissional, que tedos 
se empenham em exercer com 
dignidade, competência e zêlo.

Sobretudo, existe ali um gran­
de respeito mutuo, muita educa­
ção, muita cultura de espirito. 
Ninguém desconhece os seus

os menos religiosos i caclo a dizer que tudo estava 
dão nesta occasião a conhe*, prompto ; e elles desprezaram 
cer que aprenderam o cate*. o convite, e uns foram para 
cismo ; e em razão da sua as suas fazendas, outros para 
fé, ou se quizerdes, supersti* o negocio e outros fizeram
ção, a primeira coisa que 
pedem aos padres ou ás irmãs 
não é uma bebida, mas uma 
medalha... muitos se confes*
sam..

peor ainda: depois de insultar 
os mensageiros os mataram.

Levou o rei isto muito a 
mal e castigou-os por' meio 
de gente armada. Por aquella



gente sao designados os
judeus ingratos.

Como a festa de núpcias 
estàva preparada, mandou os 
seus creados ás praças e en­
cruzilhadas a chamar novos 
convidados, quantos encon­
trassem, e veio gente de toda 
a sorte, bons e maus. Entre 
elles se encontrava um sem 
veste nupcial e achando-o 
culpado o mandou o rei atar 
de pés e mãos e lançai o 
“nas trevas exteriores, onde 
ha choros e ranger de den- 
tes.“

Depois da reprovação dos 
judeus, figurados nos primei*' 
ros convidados, fez o Senhor 
apello ás gentes ou gentios, 
para qae entrassem no seu 
reino ou na Egreja. Os en* 

Nviados foram os Aposto!os e 
seus successores, que foram 
por todo o mundo a espalhar 
a boa nova e a levar-lhes os 
meio de merecerem gozar o 
banquete celetial.

Nem todos são dignos, mas 
só os que têm os merecimem 
tos para elle ; os indignos 
estão representados 110 que 
se apresentou sem veste nu­
pcial, e serão como elle cas­
tigados no logar de tormentos 
onde ha choros e ranger de 
dentes.

A vinda do rei ao banquete, 
segundo o commum sentir 
dos Padres, representa a vin­
da do- Senhor no fim do mun­
do a julat os vivos e mortos ; 
julgando dignos do convite 
para seu reino os que viveram 
verdadeiramente como chris* 
tãos e não segundo elles ou 
0 mundo queriam, mas se* 
nmdo Deus queria e a Egreja 

-tmsina.
Porisso remata o Senhor 

esta parabola com aquella 
terrível sentença : “Muitos 
são os chamados e poucos os 
escolhidos“ , palavras que nos 
devem causar um santo te­
mor, mas não desanimo.

A explicação delia 011 do 
numero dos escolhidos é difi 
ficil. Baste nos fazermos da 
nòssa parte o que està em 
nós e confiar em sua miseri­
córdia.
ASSOCIAÇÃO DAS .

DAMAS DE CARIDADE! Gosta

França e a de N. Senhora da 
Conceição, todas ellas carregadas 
pelas Irmans Terceiras. Compa­
receram ainda as Irrnandades de 
S. Benedicto, N. Senhora do Ro­
sário. Conduzia 0 Santo Lenho 
sob 0 dallio 0 revmo. P. Eugênio 
Pilloud, acolytado pelo revmo P. 
Macedo.

Tocou durante a procissão a 
corporação musical “ 39 de Outu- 
bro“ „

A entrada da procissão apos 0 
Tantum Brgo foi dada a benção 
do SS. Sacramento.

Quanto a parte musical duran­
te a festa podemoe dizer que es­
teve irreprehensivel.

Me* do R osário
Começou segunda feira pelas 

6 1/2 da tarde na egreja da ma- 
triz os exercicios do mez congra* 
do a Nossa Senhôra do Rosário.

A concurreneia de fieis ao tem 
pio nesses dias tem sido grande.

!  '  •

Tpidíio Solemne e Fçsta
do SSrrço. Coração dç Jesüs

E DA B. MARGARIDA MARIA ALACOQÜE

lõ, 16 e 17 DE OUTUBRO, quinta, sexta e sabbado 

D B  M A N H Ã  

7 h. Missa com cânticos.

D R  T A R D E

6 1/2 Coroinha do SSmo. Coração de Jesus, Sermão, La-

18 DE OUTUBRO—-Dia da Festa

D E  M A N H A

TRIDUO DO RETIRO
ESPIRITUAL 

Para Senhoras 
No Santuario do S. C. de Jesus 

11 de Outubro— A’s 6 h. 
da tarde : Introducção.

12, 13 e 14— De manhã, 
ás 6 1/2 h. Missa; ás 7 h. 
Pratica e ás 11 1/4 Pratica, j 
De tarde, ás 6 h. Pratica e; 
Benção do SS. Sacramento.

Quinta-feira, 1G— De ma­
nhã, ás 6 1/2 h. Missa de 
communhão geral; ás 11 h. 
encerramento do Retiro.

— São convidadas especial­
mente as exmas. sras. Zela- 
doras e Damas de Caridade.

Noías ç Noticias
Anniverssirios

Festeja na próxima segunda j 
feira o seu anniversnrio natali-! 
cio adistiucta e virtuosa senhora’ 
D. Carlota Bueno de Negreiros' 
digna Irmã do nosso prezado, 
companheiro de Instas 0 exmo sr. | 
dr. Manoel Maria Bueno. 1
Nossos parabéns.

D E  T A R D E

5 h. Procissão. A' entrada Sermão e Benção.

NASCIMEMTO 
Acha-se em festa 0  lar do dis- 

tincto moço sr. Viriato Valente,! 
com 0 nascimento demais uma' 
robusta menina.

Nossos parabéns.
Acha-se enriquecido com 

o nascimento do seu primo­
gênito o lar do snr. Vittorio 

Sobrinho, que nas

■ I ................. —

nas em que passam largas horas 
do dia e da noite, sem se occu- 
parem em qualquer serviço que 
lhes forneça ao menos 0 necessá­
rio para o seu estreito passadio 
de cada dia.

Precisaes de tima cosinheira ?
Pois ide falar com alguma das 
muitas mulheres de côr que an­
dam a bater ruas, e ella vos 
responderá, ou que já está em­
pregada, ou que só poderá su­
jeitar-se á cosinha, se fôr-para 
ganhar tanto e mais quant®, e 
isso mesmo com taes e taes re- ( 
galias, que lhe permittam gosarj 
da vida nos cinemas e outros di- 1 
vertimentos.

Que «a não ser assim, não está 1 
para aguentar amolações e des-\ 
cabidas imposições de patroas' 
que querem estar bem sentado dainhas e Benção, 
nhas na rede, e não se lembram 1 
de que a sua alugada tambem1 
precisa de descanço.» i

E por ahi além vae ella die- 1 
correndo e dando a entender que 
não tem precisão de empregar-se, j 
porque não falta quem asoccorra1 1 1/2. Missa de Communhão geral dos Associados do
em suas necessidades. E Apostolado. 

que, quando mesmo assim 10 h. Missa cantada,
não fosse, não lhe faltaria cre dito 
para comprar fiado, porque ha 
muitos negociantes que se fiam 
delia, por lhe conhecerem a cor- 
recção no cumprimento dos seus 
deveres.

E com essa linguagem de refi­
nadas velhacas, vão passando a 
vida na ociosidade, e caloteando 
a meio mundo não poucas dessas 
mulheres que podiam estar ga­
nhando bom ordenado e prestan­
do bons serviços numa casa de 
família.

Mas é bom, que essas pessoas 
fiquem sabendo que felizmente 
ha leis para reprimir-se a vadia­
gem, e que 0  energico sr. dr. dele­
gado vae em breve dar caça aos 
desoccupados de ambos os sfxos 
e obrigal-os a procurar emprego 
na cidade ou nas fazendas, lim­
pando assim a sociedade desse 
máu e perigoso elemento dos va­
gabundos. D.

R e lo je ir©
Communicou nos o relojoeiro 

sr. Carlos de Bernard, haver 
transferido a sua offleina e resi­
dência da rua do Commereio 11.
99, para a rua da Misericórdia 
n. 62 (Villa-Nova).

S a ; s í «  C a s a
Movimento da Santa Casa de 

Misericórdia desta cidade duran­
te o mez de Setembro p. p . :

Existiam em tratamento 54 abaixo segue, amanhã a tarde 
doentes: 34 lnmens e 20 m u -1 a apreciada corporação musi- 
lqeres. cal «União dos Artista» dará no

Entraram om tratamento 34 : coreto do jardim publico, sob 26 homens e 9 mulheres. , a proficiente regencia do seu
Sahiram curados 14 : 9 homens digno director maestrino José

Remettido a A lm. cidade,e quebrando caixilhos das
de accordo com egrejas.
teleg. de 26 do A Estação do caminho de ferro
corrente 3:56080001 tamb em muito soffreu com a

Saldo rem ettido 2468290'forte ventania, pois que chegou
------------------1 a descobrir parte da sua plata-
11:5838689'forma, indo cahir as folha de

  ---------- ! zinco algumas braças distantes
E n fe r m o  | e9tação ; cahiu a gurita em

Acha-se ja ha dias bastante qUe ^ca 0 guarda-chave. e ainda 
enfermo 0  distincto e estimado produziu muitos outros estragos, 
cidadão sr. Manoel Esteves R0-1 Emquanto soprava 0  vento 
drígues, dedicado professor no pavorosamente, desabava a chu- 
Lollegio S. Luiz. j va torrencial, cujas aguas dis-

Fazemos votos pelo seu com- tendiam-se pelas calçadas, pe- 
pleto restabelecimento. j netrando nas casas onde faziam

O TAL EVANGELISTA 
Mais uma vez avisamos aos 

catholicos que um jornaleco que 
de vez em quando é esparra 
m&do por esta ciila.de, é jo 
protestante, que manhosamd 
trabalha por espalhar entre 
fiéis 0 veneno das heresias 
protestantismo.

Por isso ninguém 0 leia, e 
todos que 0 receberem, lancem- 
n ’o logo ao fogo.

Concerto
Obdecendo 0 programma que

e 5 mulheres. Maria dos Passos, mais um dos

Aviso ás Senhoras Damas de aguas lustraes cio Baptismo 1 
aridade que 0 Revmo. Directorj receberá o nome de Luiz.

Falleccram 5 : 2 homens c 3 seu 3 bellos concertos.

C
marcou a reunião para 0 dia 
16 do corrente ás 5 1/2 da tarde 
no lugar do costume.

A Presidente.

Nossos sinceros parabéns 
aos ditosos paes, e desejamos 
muitas felicidade ao recem- 
nascido.

IRMANDADE DE STo.ANTONIO . -----------------
Aviso as senhoras irmans quel dos necessitados

amanhã 11 do corrente haverá! Segundo estamos informados 
missa as 10 horas. • a omPre^a do Cinema Parque,

rA Secretaria i áeata cidade, vae levar a effeito
Angelina Francesco. ! espectáculo cinematographi-

 -------------  ! co, cujo rendimento fará rever-
Festa de Sfto Francisco ter a Associação Maria Auxilia- 
Realizou-se solemnemente no dora, que protege as pessoas de- 

<+ domingo passado, nesta cidade, a sempregad* s desta cidade.
festa em louvoi ao Seraphico S .! cp q iyyrqq  ŷ y ORTT^TÀT 
Francisco de Assis, promovido « L K V iç u  r HUKiliO 1 AH
pelos Irmão* e Irmans Terceiras.) DO ESTADO

Em nosso ultimo numero ja no» ■ Durante 0 mez de Setembro
referimos ao imponente quinario 0 Serviço Florestal do Estado
que procedeu a festa. [distribuiu 851.624 mudas de

No domingo pelas 10 horas da plantas arboreos.
manhã realizou-se na egreja da j A distribuição de9de 1911 isto
Ordem Terceira, a missa cantada é desde a creação do Serviço Flo-
sendo celebrante 0  revmo, P. Eli restai, até 37 de septembro, foi
ziario de Camargo Barros, acoly- de 2. 919.417 mudas.
tado pelos revmos. PP. Fernando ! --------------
Macedo S. J., e Eugênio Pilloud. A  V A D I A G E M
Assistiram a esse acto as Irmans Parece incrivel que numa crise
e Irmãos Terceiros com suas res-! tão aguda, como esta, em que
pectivas insígnias, e grande nu-! vemos debaterem-se na miséria
mero de fieis. I famílias de operários, que ainda

As 6 \\2 da tarde sahiu a bel- ha pouco viviam em certa abun-
la procissão notando alem da dancia, se veja tanta gente des-
Imagem de S. Francisco de Assis ' occupada, a encostar-se pelas es-
as dô S. Isabel. S. Luiz rei d e 1 quinas e a freqüentar as taver-

mulheres.
Ficaram cm tratamento 

48 homens e 21 mulheres.
Os fallecidos são — homens : 

José Manoel Penteado e Geral­
do de Tal; mulheres: Dolores 
Lopes, Maria José Martins do 
Espirito Santo e Maria de Ar­
ruda.

| Disse-nos 0 director da referi- 
69 : da corporação que, se por motivo 

jd )  mau tempo 0 concerto nao 
possa se eftectuar no domingo, 
ficará adiado para segunda-fei­
ra 12 do corrente.

1 J. M. Passos — «Centenário» 
Dobrado.

2. Herold— «Zampa*— Sinfo­
nia.

mais consideráveis estragos.

GOVERNO MALUCO 
;e 0 titulo,, 

governo 
dar aos 
agens,

è ordenar no dia 6 o Governo 
francês, ás senhoras da Cruz 
Vermelha empregadas nos hos- 
pitaes militares.

E isto em nome da stricta 
neutralidade religiosa ! Ora em 
nome da neutralidade religiosa 
e que devia deixar dar ou dei­
xa r  receber essas imagens, quem 
as quizesse.

Já nem podem receber uma 
medalha religiosa! é 0 sumrno 
da estulticie de um governo em 
metter-se nestas coisas.

A agencia
4 g c n c ia  p osta l

do correio desta 
cidade accusa 0 seguinte movi- 
meuto correspondente ao mez 
de Setembro findo :

O Elixir de Nogueira do pliar 
maceutico chi mico Silveira e 
receitado pelos médicos mais il- 
1 ustres.

SECCAO LIVRE
O abaixo assignado com*

RECEITA 
Renda do correio 
lmp. de sellos 

» » vencimentos
Joia
Contribuição 
Deposito (diversas

1:1928190 
418593 

2$ 160 
88846 

368500

origens) 10:1028400
Remessas recebidas 2008000

11:5838689
DESPEZA 

Vencimentos fixados 
» e grati­

ficações 
Estafeta
Aluguel de casa cor- 

respondsnte a dois 
mezes 

Depoisito (diversas

718666

acto.
4. Krier—Valse Brune.
5. V. Beilini — Sonambula - 

Pot-Pourri.
II Parte

6. Gascon—El Machaquito— 
Passo Doble.

7. P. Mascagni - -  Cavalleria 
Rusticana— (Intermezzo, Co­
ro e Brindisi).

8. D. Ascolese — In un boschet- 
to—Valse brilhante.

9. Chagas Junior—Parafuso — 
Tango.

10. L. Ganne--Marche Russe.

3. G. Verdi—«Rigoletto»—Co- j t ú n ic a  q u e . a oito  dias de - 
ro, Scena e duetto final 2<>. sappareceu da propriedade

do snr. João Bado, uma 
vacca piutada de braueo e 
preto, com os chifres apara 
dos.

Quem souber onde estiver 
queira informar o snr. Arrigo 
Battisti no Largo do Patro­
cínio que será gratificado. 
Ytú, 10 de Outubro de 1314.

Máximo Micai

Elixir de Nogueira infallive- 
nas moléstias que tem por cau 
sa a syphillis.

origens)

O tufão de hftiiteiu
Após muitos dias de um caloi 

jabrazador, desabou hontem á 
1:3088333 [ noite nesta cidade uma forte tem- 

38580001 pestade acompanhada de pedras 
e de um violento tufão que cau­
sou grandes prejuízos, arrancan­
do telhas de varios edifícios, 
tombando muros no collegio de

MÂISON BAUDON -  s: r I ' e l i --------------------------- cm F rauça
Pernas e braços artificiais 

Apparelhos orthopedieos pa­
ra todas deformidades— No­
vas fundas para as hérnias 
mais deficeis Novaespalda pa 

5:4128400 S. Luiz 0 em diversos pontos da 1 ra fraqueza da espinha.dórsal

2008000



P I A N O
Vende-se um piano em muito 

bom estado de conservação. Para 
informações nesta redacção. R elojoaria  e Joallioria ÍT A L O  SUISÜA

Rua do Commercio, N. 26—YTU'
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios • 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem também dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega—Àurea—e Leonidas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-sc relogios de paredes e despertadores. Con­
certam-se machinas de escrever e Grammcphones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Ytú— Est. de S. Paulo — José Santoro

Da Serraria s A N T ’A N N A
LARGO S. FRANCISCO, N. I TELEPHONE 8

Acceita-se qusdquer encommenda de madeiras 
serradas e apprrelhadas 

Vigamento de peroba a 18 X 8, metro linear 1$000
•i )} a a 17 X 8, n a $950
ii n a a 17 X 7, a a $850

„ „ 17 X 6, „ „ $800
ii a a ii 16 X 8, a $900

„ „ 16 X 7, „ „ $800
a a a a 16 X 6, n a $700
i ii ii a 12 X 6, ,, a $600

ii a a a 10 X 7, ,, a $550
Caibros „ „ „ 7 X 5, „ „ $290

Ripas „ ,, com 20 palmos, duzia 2$800
R ipa» «le peroba, 3  dúzias (com 2 0  palm os) 2 $4 oo

Caibros curtos, a 5 0  réis o palm o.
Taboas para soalhos, apparelhadas, duzia 16$000

„ „ forro, apparelhadas, largas, duzia 16$OOo
„ „ „ ,, estreitas, duz. 9$500
„ de jequitibá (30 cents. por 1 poli.), duz. _30$000
Taboas refugas,^para todos os preços.

Clinica Medica

CONSULTO RIO

E RES1DENC1A

Rua Direita 55

Âttende a cham ada  
a  q u alq u er hora

TELEPHONE

©arthros no pescoço e faces 1
H O RRÍVEL SOFFRER

DR. BR AZ BICUDO
M E D I C O  E  O P E K A D O R

Moléstias das vias urinavias e do apparelho di­
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab­
solutamente sem dor para cura da syfilis e boubas. 
CONSULTORIO E RESIDENG1A R. do Commercio, 11

Y T U

0 5  D . M aria B randina  Campos |

tp  Áttesto que estando soffreudo,] 
IS  por espaço da oito annos, de dar-i 
3 t k r o «  n.o pescoço a faces, usei| 

pcriodo diversos medica-j 
m  mantos indicados para tal moles-j 
t í t ia ,  sondo todos de effeitos nega- 

tiros.
j—i A  eonaelho ds meu m ando,\ 
m liu i i  Rego Sobral Q^mpos, usei 
3  o proparado Elixir* de Nogueira. 
Z ld o  pharmas«utico João da 'Silva 
m  Silveira, % eom tres. vidros fiquei 
CZ fH oolm ontc «ura d ci.
^  Por ser verdade, podem fazer 

doota o uso auo oonvier.
13 lotado de Pernambuco —  Giu 
E^vatá, 20 de Abril de 1913.

Maria Sranãina Campos.

5  (Firma roconhecida)«.

C O C U E IR A ^ A IJ A , \£
:€ A P vO B A  EÍtUAIACO 1 1

o | p
dspuraiivo dõ Sari^uc f p

Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,etc.
A prom pta eucm ndas com toda a perfeiça e brevidade I
PELLICA, PELLE DESUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITAI i 

| NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC! 
[Jompleto »prtintento de cintos para senhoras ecreançs

Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAUL
Antonio de Souza Martins

MilSOM BillOQN
Pernas e braços artificiais 

Apparelhos orthopedicos pa­
ra todas deformidades— No­
vas fundas para as hérnias 
mais deficeis Novaespalda pa 
ra fraqueza da espinhaldórsal

TIJO LO S E  T E L H A S
João Ferraz de Alm eida Prado so b rin h o  

partecipa a seus freguezesao publico em geral 
que podem deixar seus pedidos de tijolos e dé 
telhas na redação claFederação,Largo da Matriz 
entrada ruada guiíat.da

Partecipa m ais que vende os tijolos a 34,$ooo 
as telhas a #o$ooo postas na obra dentro da ci 
dôde. Material bom

Fistulas, eczemas, ozena cura Pedir sempre o Elixir de No- 
rapida pelo Elixir de Nogueira gqeira do pharmaceutico ehimi- 
o primus inter-pares dos depu- co Sitveira. 
rativos do sangue. ___________________________

Elixir de Nogueira vendem se Para usar-se o grande depura- 
eru todas as pharmacias e droga- tivo do sangue Elivir de Noguei- 
rias desta cidade. ra do pharmaceutico chimico

Elixir de Nogueira procurem Silveira não é preciso ter contu 
Jer attestados neste jornal. 1 de idade ou sexo.

Comprai uma vez e vos tornareis propagandista
DO AFAMADO CALÇADO
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e''criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO B om  Gosto  

Gonzaga N ovclli€1om p. R m  do Gommsrció, n .110

tfr. Luiz Calão doa Santos Silva

Dr. Luiz Catfu> doa Santos Silva Cd 
diplomado pala Faculdade do 3  

, Rio, ex-interno dos hospitaas, j~j 
madioo da Santa Casa e da Be- rg 
aftCioenoia Portuguesa de 
lotas, eta ., ota. {^j

Àttesto que em minha clinica §  
«Bprego com optimo resultado ora  
WUxir ds Nogumra, formula d o jp  
pharmaoeutieo chimioo João da**3 
Silva Silveira. pn

N5n hcaito em r#commendal-o P j 
aos que soffrem, porque oonsidê- 
ro um preparado que sobrepuja H  
todos os similares, oonatituindo [3  
uma especialidade pharmaceutica m  
a que a eoiencia moibea deu o  teu t í  
beneplácito. §-)
^ P deta j. 5 de Nevembre de W lt . j+J

Dr. Luiz Cafto dòs Santa* Míbê nr:

LARGO D 0 MERCADO vendo-se :
Vigamento de peroba a G5$000*o qmetro cubico 
Caibro de todos os cumprimentos a 72$000 o metro cubico 

Qualquer quantidade destes artigos vende-se aos metros cs. 
Taboas de JequitibAa4m,40X 30X 6 381000 a duzia.

MADAME BAUDQN
Pari»

Cintos abdominais— Nova \ 
espalda de segurança— Col- 
letes especiais para doenças 
do estomago— ULTIMA no­
vidade em colletes de toilette 

Representante nesta praça

m elhor cceudedor para  
r fogão. Não tem  m au chei­
ro  ucm  faz fum aça como  
o kerozeue. F az econom ia  
quem  usaresse acceudedor 

Agente nesta praça 
F. M AR D Y F 1L H

STórna a pelle e macia, faz desapparecer ats ruga
INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infcções 
pilo.cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta.

O m aior inim igo do m ão cheiro do» pé» e do» sovco»
A' vimdatm todas as perfumaria# o pharmacias


